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Introdução

Matemática
Novas

Tecnologias

Novas
Formas de falar a
Matemática,
↑+ possibilidades
de reflexão e ação  
na resolução
de problemas e na 
contextualização de 
situações didáticas.

R(T,M)

X
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Compreensão

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Relação 
entre 

Tecnologias 
e a

Matemática
R(T,M)

INSTRUMENTAÇÃO
(Rabardel, 1995)

TT T TTT
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Adequação / Inadequação
de ferramentas

Computador / Software
educativo

Teoria da instrumentação

Teoria da 
instrumentação
Rabardel (1995)

Procedente de trabalhos em ergonomia
cognitiva e refere-se à aprendizagem da 
utilização de ferramentas tecnológicas.

Ponto de partida:
Uma ferramenta (artefato) não é automaticamente 
um instrumento eficaz e prático. 

EXEMPLO

Objeto
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Teoria da instrumentação

 

instrumento 

Sujeito S Objeto O 

S-i i-O 
S(i)-O 
 

S-O 
Ambiente 

 

Modelo SAI
Situações de Atividades Instrumentais

interação usual sujeito-objeto [S-O]
sujeito e o instrumento [S-i], 
instrumento e objeto [i-O]

sujeito e objeto, pela mediação do instrumento [S(i)-O]
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GÊNESE INSTRUMENTAL 

Processo de aprendizagem no qual um artefato (ferramenta) torna-se 
progressivamente um instrumento.

 Sujeito
Desenvolvimento de competências / problemas

 Instrumento apropriado 
Execução por meio do instrumento
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Como tirar proveito nas atividades de ensino, de tudo que o computador 
possibilita, a fim de gerar uma aprendizagem dinâmica e significativa?

Instituições de Ensino Superior
IES

Terno (P,E,E)

Extensão EnsinoPesquisa

Discussões avançadas
R(T,M)

Computadores
Softwares Educativos

PROBLEMÁTICAS 

Análise Institucional
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Teorema (17.19) (logôs)

Como são construídos os gráficos, produzidos no computador?
Como é feita a coordenação entre os três registros ?

Calcule o volume do sólido delimitado pelo cilindro y = x2 e pelos planos y+z=4 e z=0.

• Esse sólido é dado na figura (i)

• A figura (ii) mostra a região R de 
integração no plano xy.

• O teorema (17.19) com f(x,y,z)=1
conduz aos seguintes cálculos:

(i)

(ii)

y = x2

y +z= 4

y = x2

R

3 registros : 
Gráfico , Analítico , Algébrico
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Necessidades de NT nas aulas de Matemática

- Possibilidades

- visualização;

- manipulação direita;

- animação;

- resolução de problemas, etc.

Professor

Aluno

Lachambre (1998)
“o professor de Matemática é um grande utilizador de imagens, que seja em 
análise, na estatística, em geometria, ..., para explicar uma noção abstrata 
ou intuitiva. O aluno forja-se também com representações das imagens 
mentais de vários conceitos e noções” (op. cit. p. 1)

Lagrange (2000): Etudier les mathématiques avec les calculs: quelle place pour les thechniques

“a utilização das novas tecnologias, em particular, os softwares de cálculos 
avançados aumenta as possibilidades de um estudante agir na resolução de 
problemas matemáticos: as abordagens numéricas ou gráficas são mais 
fáceis e potencialmente mais eficazes do que com o único tratamento no 
ambiente papel/lápis.

NT x M
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Retorno ao exemplo do livro

y=x2 y+z=4 z = 0

Respostas do software

x,
 y

, z


R[x, x^2, z]

[x, y, 4-y]

[x, y, 0]Pa
ra

m
et

riz
aç

ão

> plot3d([x,x^2,z],x=-3..3,z=0..4, color=blue,scaling=constrained) ;

> plot3d([x,y,4-y],x=-2..2,y=0..4, color=yellow,scaling=constrained) ;

> plot3d([x,y,0],x=-3..3,y=0..5, color=red,scaling=constrained) ;

Instru
mentação

A
çã

o

Escritas lineares das expressões Instrumentais

y=x2

y+z=4

z=0 

Equações do enunciado

Uso do software Maple
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RG de superfícies reunidas
R

es
ul

ta
do

> display(%, %%, %%%, scaling=constrained); 

 Dificuldade: conservar unicamente as partes de 
superfícies que formam o contorno de Q.

 Questão de técnicas necessárias para obter o sólido 
isolado.

 Visualização do sólido isolado...

 Determinação de dados próximos do trabalho 
necessário na pesquisa dos limites de integração.

CRIVO GEOMÉTRICO : Conservação única de partes de superfícies reunidas que 
formam o contorno do sólido enquanto objeto geométrico fechado.

RG de um sólido isolado com Maple, ajuda fiável na modelização de cálculos de IM.

Crivo geométrico
• conversão
• coordenação

Uso do software Maple
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> plot3d([x,x^2,z],x=-2..2, z=0..4-x^2, color=blue):
> plot3d([x,y,4-y], x=-2..2, y=x^2..4, color=yellow):
> plot3d([x, y, 0], x=-2..2, y=x^2..4, color=red):
> display(%, %%, %%%, scaling = constrained);

Resultado
Sólidos 
crivado

Descrição do crivo e as escritas lineares

Tripleint(1, z=0..4-y, y=x^2..4,  x=-2..2);
Transformação do volume de Q

2
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Doubleint(f(x,y), y=x^2..4,   x=-2..2);
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0 4 }z y  {( , , ):Q x y z 2 2,x   2 4,x y 
RA do sólido crivado

Z=4-x2=4-y

Uso do software Maple
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SUPERFÍCIES DE REVOLUÇÃO

21    e   1y x y x   

FUNÇÕES ELEMENTARES

Uso do software Maple
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Abertura de espaço por NT nas GRADES 
CURICULARES
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